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com brasília novo brasil 

Dom José Delgado, Arcebispo de São Luís 

O presidente Juscelino Kubitschek está cri 
ando, com Brasília, um novo Brasil. O de ho
je e o de ontem afigura-se um aleijão; Ca
beça simiesca e pequenina, ombro:; caídos, 
torax disforme e minguado, ancas, pernas e 
pés de gigante. O de amanhã, êste que con
templamos, «in sémine», nas mãos da No
vacap, o que se está erguendo, no Centro 
Econômico da Pátria, terá novas conforma
ções físicas. Poderá ser um colosso harmô
nico. 

As estradas que estão sendo rasgadas pe
las chapadas e em meio das matas, rumo a 
Belém, São Paulo e Belo Horizonte, a fim de 
aproximar a nova Capital do Norte e do 
Sul, deixam prever para futuro muito próxi 
mo, um espraiamento de população articula
da, população que conservará a feição bra
sileira, constituindo-se, em grande parte, de 
massas nordestinas e blocos mineiros, gen
te cento por cento, vinda do berco da nacio
nalidade, oferecendo aos imigrantes alicer
ces nativos, que hão de garantir segurança 
cada vez maior de unidade demográfica ao 
país. Sem a mínima so mbra de nacionalismo 
caboclo, arrebatad o, injusto e destr uidor, 
demagógico e transitório como as eleições, 
é possível descobrir, em seu entusiasmo, um 
consistente âmago de amor à nacionalidade. 
E' o que avulta, em quem olha Brasília como 
o maior passo de gigante, no sentido de 
construir uma Pátria mais vigorosa e de mem
bros melhor proporcionados. 

Brasília poderá transformar a face econõmT
ca do Brasil. As populações rurais. dia a dia 
arrebatadas para o Rio, São Paulo e Recife, 
se bem orientadas por todos nós, políticos, 
pasto res, pai; e educadores, tomarão rumo 
diferente, localizando-se à margem das 
grandes rodovias, ricas de terras de prospe
ridade dos Estados, fixando-se, ali, sem 
maior dificuldade, e produzindo para con
sumo interno e exportação, desde que ha[a 
vigilâncía e patriotismo na raciona I distri
buição das referida; ter ras. 

Eis o panorama da transformação econõm1-
ca do mundo rural brasileiro, equacionada 
pela mudança da Capital da República e 
de esforços, compreensão e patriotismo de 
certamente realizável, se houver conjugação 
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nossa parte. Digo de nossa parte, para a 
ninguém excluir, na comunidade que inte
gramos, na família humana a que perten
cemos . 
E' de lamentar que, aprovacra a consTruçOo 
pe!o Legislativo Federal e até marcada a 
transferência do govêrno da União paro 
Brasília, já se esboce um movimento de pror
rogação por l O anos da mudança. Não pa 
rece patriótico embaraçá-la. Urge prestigiar 
aos poderes públicos e formar ao lado do 
povo, cuidando de colaborar para a segu
ra orientação do me:;mo, no sentido de fa 
zê-lo aproveitar da oportunidade único que 
lhe é oferecida, de modo a Torná-lo prós 
pero e capaz de contribuir para o progresso 
geral da Pátria. 
O surto econômico a ser despertado peta 
mudança da Capital, abrangendo vastíssi 
mas regiões subdesenvolvidas, no Brasi:, po
derá custar sacrifícios temporários a outras 
vastas regiões de desenvolvimento atual ba, 
tonte considerável. Êle tem dado matéria pa
ra ataques ao govêrno central, mas, ao que 
julg o de justiça informar ,trará compensações 
imensos ao País. Tôdas as grandes verbas 
consumidas na construção de Brasília, se
rão recuperadas pela Nação, através da 
vendo de terrenos, dentro e em redor da no
va Capital. Ouvi uma informacão que devo 
divulgar: Brasília custará 6 bilhões de cru
ze:ros e os terrenos que estão sendo vendi
dos a particulares, em Brasília. renderão 24 
bilhões. 
Um saldo muito grande reverterá aos corre, 
públicos, depois de alguns anos . Os emprés
timos externos poderão ser cobertos, sem 
maior complicação. Desde que haja lisura 
na distribuição dm rendas, o pagamento dos 
P.mpréstimos e o recuperação do capital em 
pregado na construção da cidade serão fei
tos normalmente . 
As aperturas financeiras de que tantos se 
queixam r.a hora presente e que por muito:; 
çÕo atribuídas ao movimento do dinheiro em 
favor de Brasília, podem não ser totalmente 
respondidas; certo é, porém, que não po 
dem ser agravadas pela alegação de ausên 
cia no sentido econômico da magna realiza
ção que Brasília representa para o Brasil. 
A obra é revolucionária ,mas necessária. 



----- -----

brasília, 
vista a meu modo 

Mário Kroeff 

\ , 



1 - Vista geral de 6r2cíli.1. 
2 As pecto das casa::; pop,ilarcs ( Fotos 

A . N .) , 

Enquanto o avião da Fab ainda sobre
voava o planalto, descortinando no 
horizonte, imenso descampado, crusa
va-me o pensamento a lenda do in
ferno verde, que no Brasil ~ubmerge 
o coração do território. 
Aquêles que ainda não transpuzeram 
de extremo a outro, êste País, de 
Goiás ao Amazonas, voando sôbre 
ê~sc oceano de selva impenetrável, 
certamen te não tiveram ensejo de ob
jetivar que, no território nacional, exi~ 
te uma área igual à metade de tôda 
a Europa, abandonada aos índios, sem 
produção, sem um risco Je e::trada. 
Só agora, depoi ; de quatro séculos e 
meio, apareceu um dirigen te que não 
esmoreceu ante o hercúleo trabalho do 
desbravamento e integração 'lacional 
do gigante «deitado eternamente em 
bêrço esplêndido». As nações euro
péia~ já cobiçavam êsse rico latifún
dio para solver os prementes proble
mas de superpovoamento. 
A cruciante questão do «espaço vi
tai » europeu, instigador das guerras de 
ocupação, já havia até idealizado o 
« 111 titulo da Hiléa Amazôn'ica», como 
meio de pacificar o Velho Mundo, à 
custa do descuidado bra:;ileiro. A pro_ 
vidência de interiorizar a capital em 
nosso País, fôra até hoje sempre adia
da . Só agora surge um homem de 
coragem e de espírito reali7.ador, âni
mo de pioneiro, sobranceiro às dificul
dades que a ciclópica tarefa haveria 
de afrontar pela carência de meios e, 
sobretudo, pelo mó vontad~ çfç ç9m9 · 
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dismo derrotista . Bra: ília será um 
novo farol, co locado lã no altiplano, 
para poder apontar ao progres o, tôda 
a extensão do terrirório nacional . Co
ração a ser alojado, na cai xa toráxica 
do Brasil para sentir os al tos proble
mas do País. Meca de umu civiliza 
ção que se transfere incorporada para 
o despovoado «hinterland:> . 

An :es de conhecer Brasília, achava-me 
ainda indeciso, prê : o de dú vida, da
quela que ainda não fêz de todo bra
sileiro um adepto dessa ob ra grandio
sa. Se ··á que vai mesmo avante asso 
mrojada empreitada que dois homens 
fortes resolveram empreender? Ou 
soem vitoriosos e vão para o história, 
ou fracassam e ~erão d es prezados, 
pensava comigo mesmo . 

Na verdade, con :; truir em curto prazo, 
nunca visto em l"odo mundo, uma ci
t:ade na complexidade de Capital 
moderna, artística e monumenial, em 
lugar ermo, longe dos recursos, sem 
dinheiro disponível, dando residência a 
tôda uma população que se trans
fere, de alto a baixo, em sua mais 
completo hierarquia social, só poderá 
ser obra de Titans. 

Mas, quando divisei no horizonte, o 
panorama de um casario esbranquiça
do, constituído de arranha -céus tive a 
impressão de deparar um tre~ho de 
Copacabana. Senti certo aiívio e até 
orgulho de patriota. Tive a emoção do 
iogacior que ganha uma parada . E, de 
fa :o , oanhamo~ estq cariado, 



Em três dias, pude avaliar o tamanho 
das dificuldades vencidas e a luta dos 
pioneiros, desenvolvida desde o pri 
meiro dia, naquela solidão, até a con
cretização daquela obra majestosa, no 
estado atual dos trabalhos. Ao vê-la, 
não há quem negue o espírito realiza 
dor de Israel Pinheiro, dinâmico e de
cisivo, sem esmorecer na solução dos 
mais complexos problemas de uma me
trópole, encarada dentro do signifi
cado de socialmente moderna. Nunca 
desanimou com a falta de recursos fi
nanceiro:; para prosseguir em seu pla 
no de loteamento, com vend as a prazo 
e execução imediata. Ao vê - lo, de guL 
!hada na mão, tocando o carro em
perrado dos empreiteiros dêste Pa ís, já 
tão habituados a falar com os prazos 
contratuais, até os descrentes dariam 
valor à atuação do condutor dos tra 
balhos. O nosso descansado «tem 
tempo » não condizia com o toque de 
guerra que se impunha na construção 

de uma capital, emprazada por deci · 
são de cúpula a receber, no fim de 
um quatriênio, o cortejo presidencial 
que se transfere, com tôda sua corte 
ministerial, judiciária e legislativa . 
Sei o que é construir porque já fiz 
cinco hospi1ais neste país . Levei onze 
anos para dar pronto o Hospital dos 
Servidores do Estado, lutando contra a 
falta de verba, contra as famigeradas 
concorrências públicas do código de 
contabilidade, e respectivos editais, 
com prazos estipulados. Vargas caiu, 
o lpase tomou conta e não assisti à 
inauguração. Na con;trução da Hos

pital do Serviço Nacional de Câncer, 
à Praça da Cruz Vermelha, gastei nove 
anos, atraves :;ando os Governos Li 
nhares, Outra e Vargas, quando já 
me achava aposentado . O Hospital 
Laureano, em João Pessoa, orientado 
por mim desde a campanha do médico
martir, só agora está prestes a er.trar 
em função , 
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3 - Eixo Rodoviário completamente as
faltado e ao fundo os blocos de 
apartamentos ( Foto Manchete) . 

4 - Vista aérea das Super-quadras e em 
primeiro plano o grupo escolar de 
Brasflla (Foto A.N.). 

Se não se tivesse adotado o regime 
de guerra na construção de Brasília, 
as obras seguiriam a cadência da Ci
dade Universitária que se arrastará por 
mais uns 30 anos, no passo das obras 
de Sta . Engrácia . Se é verdade que 
saem mais caras as construções rápidas 
ganha-se em tempo, sempre precioso 
na prosperidade de um P'aís. Se Brasí
lia com suas estradas para Belém, 
Belo-Horizonte, Fortaleza, Cuiabó, 
Goiânia, etc. onerou a geraçco bra
sileira atual, com gastos excessivos, 
devemos pensar em têrmos elevados, 
na arrancada que dará o P'aís no seu 
desbravamento . Não esquecer também 
o salto que vai realizar no ritmo do 
progresso, com as obras de Furnas, 
Três Marias, Peixoto, Correntes e ou
tras no S . Francisco, fornecendo ener
gia elétrica para essa outra, quase 
metade do País . 
Para mudança da nossa capital, foi 
preciso improvisar duas Bra :ílias . Uma 
projetada, prevista em suas necessida
des sociais pelo plano-Pilôto . Outra 
provisória, a cidade-Bandeirante, tu
telar da primeira, nasceu da noite para 
o dia, como uma leva de ciganos le 

vanta a sua favela. 
Impunha-se ao abastecimento de tôda 
uma população que formigava na fai
na de cavar o bêrço da nova Capital , 
multidão que cresceu logo a milhares 
de operários alojados nos vários acom
pamentos das companhias empreita-

das. A cidade livre cres cu no regime 
do Far-West Americano . Envez doca
valo, do revólver, do uísque e das di
ligências, atropelando pelas ruas dos 
povoadas pioneiros na exploração do 
petróleo, aqui predominou o jipe, o 
caminhão, uma gente pacífica que veio 
aventurar o ganho, no trabalho d ·ário 
de seu comércio. 
Hoje, uma população rl<'! 40 mil ~Imos, 
aglomera -se na Cidc1de Livre, em tôrno 
de um correr de - sas de madeira, 
dispostas em três avenidas, de aspecto 
favelado . Tem cem vêzes mais vida 
do que muitas cidades seculares do 
Interior . São lojas comerciais de todo 
o gênero, bares, cafés, restaurantes, 
super· mercados, hotéis, cinemas, tea
tros, agências de geladeiras, rádios, 
automóveis, tratores, jipes, ~aminhões, 
ofic-ina; mecânicas, bancos vários, com 
encaixes fabulosos, escritórios de vá
rias companhias de aviação, colégio:;, 
hospitais, igrejas, etc . Só ela já serviria 
para garantir o impacto do suprimento 
nos primeiros dias de vida do nova 
capital . 
Na cidade Pilôto, certifiquei-me da 
existência de 16 mil apartamentos já 
pr0ntos, nas super-quadras e blocos 
residenciais e outros tantos em fase 
de acabamento, sem contar as oito
centas casas populares . Admirei, na 
Praça dos Três Podêres, a elegância 
arquitetônica do Palácio do Planalto, 
sede dos despachos, vis-o-vis ao Palá· 
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cio da Ju:;tiça, seu congênere, irmão 
no mesmo molde. Fecha e , sa Praça 
Monumental, o co r.;,unto dos três palá
cios do Congresso, planejado:; em 

arrojada concepção . 
A Câmara dos Deputad os represen ta 
uma bacia gigantesca que se ergue 
para os c ~us . O Senado, ao contrário, 
um conexo colossal, abrigando o anfi 
tearro d a:; galerias e o recinto da ; as
~embléi a ,. Entre êles, rasga os céus 
o mais alto ed ifício de Brasília, o seu 
Empire S a te Bui lding, a sede de tra
balhos das Comissões. Ao lado, a Ca
tedral. logo a seguir, o museu e a es
p lanada do; Ministérios . Mais adian
te , na interseção da avenida diagonal 
com o eixo rodoviário-residencial, cria
ram uma g rande pla taforma, onde se 
situa o centro de diversões, os cinema;, 
teatro:; e restaurantes, hotéis, a zona 
comercial e o setor dos bancos e escri
tór ios . Será, certamente, aí o Times 
Square de Bra · ília, seu Picadilly Circus. 
A meu ver, a prática demonstrou ter 
sido genial a concepção de Lúcio Co 3-
ta, ao traçar o plano-pilôto de Brasília. 

Oscar Niemeyer completou -o, embele
zando com sua arquitetura audaciosa, 
bem a gôs o da geração atual . Soube 
dar expansão ao aproveitamento das 

perspectivas. Lá predomina, por tôda 
parte, uma figura característica. São 
colunas em ponta de lanceiro, que 
su:; :entam a carga e assentam, leves, 
em ponta de lápi:;. Ês ~e prototipo já 
se tornou o símbolo nacional de Bra

sília. 
Fato curioso é que a nova Capital, an
tes de pron ta, já está fazendo propa
ganda do Brasil entre as Nações. O 
símbolo de Brasília já passou a carac
terizar o gênio criador da arquitetura 
brasileira e a energia realizadora de 
um povo. 
Dizem que, pelo clima e altitude, em 

combinação feliz, Brasília reúne as 
condiçõe; ideais para disputa dos re
cordes de atletismo. 
A avenida do contôrno, já asfaltada, 
com 120 quilômetros de extensão, sem 
rampas, nem grandes curvas, será a 
maior auto-pista do mundo. 
Enfim, Brasília coloca -se entre as ma-

iores obras do século, rea lizada por 
um paí,; subde envolvid o, no conc6!ito 

das Nações. 

Para a aber ;ura do canal de São Lou · 
renço, ligando o Canadá aos Lagos 
americanos, duas potências se uniram 
com libras e dólares em abund ância. 
Para execução do plano da RGprêsa 
do Assuan, na Bacia do Nilo, dois 
blocos potenciais disputaram a hege

monia do financiamento . 

O Bra · il fêz sua Capital !:Õzinho, em 
prazo marcado de um quahiên io pre
sidencial, tem p o reco rde de constru

ção . Washing ··on d epois de inaugura

do, com a sede do Govêrno em White 
Hou se e o Congresso no Ca pi tólio, le
vou mais de 9 anos para atingir uma 
popul<21ção de 100 mil habitantes . 
Admiro na personalidade do Presiden 

te Kubitschek a coragem na supervisão 

dos problema, nacionais, sua fé nm 
reservas do País, ânimo forte, quando 
impôs ao seu govêrno um programa 

de me tas de progresso, irrealizáveis, na 
apreciação dos pessimistas. Venceu . 
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5 - Ala dos Ministérios. 
6 - O Congresso Nacional , vend-o-se o 

bloco administrativo e o Senado 
Federal ( Foto Carlos) . 

a marcha 
da construção 
de brasília 

6 

• "7 ~···-.:r ;. ·. ··-· :····e -,.-- ·· •.·~ 

; .. / 

·i 

·.i ., 
.1 

1 
1 

.j 
'j 

1 

. i 

1 ·., 

7 



A Fundação da Casa Popular cons 
truiu 28 prédios de 3 andares, num to
tal de 840 apartamentos e mais 500 
casas residenciais . A Novacap 1 blo
co com 9 lojas e sobrelojas , 1 bloco 
de dois pavimentos onde funciona o 
e :;critório da companhia, 3 blocos com 
28 lo jas e duas sobrelojas, além do 
re cinto da Rádio Nacional -Je Bras ília, 
uma e scola -classe, o edifício da Cen 
tral Telefônica Sul, 1 jardim de ir.fán 
cia, escola-parque, o Centro de Edu
cação Média e o Hosp ital d istrital , 
além dos edifício .; públicos e do su· 
permercado. 

Caixa Econômica Federal do Rio de 
Janeiro 68 pequenas lojas e sobrelo-
1as ( com 60 m2 cada) , 111 ca êas re
sidenciais assobradadas . O lapi 1 edi 
fício de 6 andares. O lapc 5 edificios 
de 6 andares . Está concluída também 
d capela de Nossa Senhora de Fátíma . 
Em fase de acabamento recebendo al
·1enaria de tijolo :; acham-se as seguin
res construções: da Capfesp: 6 pré
d ios de 6 andares; Caixa Econômica 
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Federal do Rio de Janeiro: 34 lojas e 
sobrelojas, e 7 4 casas residenciais as 
sobradadas; do lapc ; 1 prédio de 6 
andares. 
Na fase das e;truturas de concrelo e, · 
tào : o edifício-sede do Banco Nacio
nal do Desenvolvimento Econômico, 1 
conjunto de lojas e sobrelojas no se
tor comercial residencial , que está sen
do cons t ru ído pela Novacap, e 1 pré
dio de 6 andares do lpase, que está 
ha altura da 5a. laje . 
Estão em acabamento: 3 edífícios de 
é anàare ; do lapi, 3 do lapb e 6 do 
lapc. 
Execuõam-se a ; fundações das seguin
tes obras : do lpase, 2 edifícios de 6 
andares e da Caixa Econômica Fe
deral de São Paulo, 48 casas residen · 
ClaÍs. 

Sâo intensos os movimentos ele terra . 
Des:;a forma o Banco do Brasil está 
preparando terreno para construção 
de 2 .200 unidades residenciais; o lapi 
fa z o mesmo trabalho para edificar 
34 prédios c;le 3 andares ( tipo popu -

7 - Bloco de apartamento& do IAPI 
8 - Um edifíci.o da Super.quadra doa ln

dustriários ( Fotos de France&chl ) . 
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lar] e a Novacap ultima os trabalhos 
para lançamento das fundações d o 

primeiro cinema do plano-pilõto. 

Já existe uma cidade-satélite em ple
no funcionamento. Trata-se de Tagua
tin ga, onde a Novacap já cor.cluiu as 
seguintes obras: grupo escolar, r.os
pital, escola profissional ~ a ho .pc
daria de imigrantes . Atualmente se ui · 
limam os trabalho:; de arruamen:o de 
outra cidade-satélite: Sobradinho, on
de serão construídos, inicialmente, 
uma escola e um hospital. 

Cento e cinco lojas, entre ~rondes e 
pequena:; ,também se acham prontas 
para serem ocupada;. Em 37 de!as já 
funcionam vária,; casas comerc1a1s, 
agências bancárias e de iranspor tes 
aéreos. Restam 68, que são menores 
( 60 m2), da Caixa Econôm1ea Federal 
do Rio de Janeiro, que atualmente fo

q:irn postç;is em c;onc;orrênc;içi públic;çi 

• 

de venda, pelo prêço mínimo de 2 mi

lhões de cruzeiro~ cada. 
Considerando-se uma mêdia de 6 
apar :amentos por andar de cada edi 
-iício de 6 andare,; { exi:;tem prédios de 
4, 6 e 8 apartame:itos por andar) te
remo, - quer.do concluídCJ, os pré · 
dios ora em acabamento, alvenaria 
e revestimento - 1.728 apartamen 'os. 
Somadas essas unidades às 148 casas 
da Caixa Econômica Federal do Rio 
de Janeiro, ora c::m fa;e de alvenaria 
e revestimento, teremos l .8F6 habita
ções, que de acôrdo com as previsões 
da Novacap deverão estar concluídas 
a:·é abril de 1960. Êsse número soma
do, às unidades já concluídas - 1.600 
aproximadamente - dará um total 
de 3.476 habitações, as quais pode
rão ser ocupadas por ocasião da mu 
dança da capital, em abril de 1960, 
fora as construções particulares, que 

estqq sur9indo também, 
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9 . A Esplanada dos Ministérios, ven
do-se ao fundo o Congresso Nacio
nal e o Supremo Tribunal Federal 
e além o lago de Brasília ( Foto 
Manchete) . 

10 - O Setor de habitação de Brasília 
( Foto A . N . ) . 

11 . As Super-quadras e em primeiro 
plano um trevo de entrada de qua
dra (Foto Manchete ) . 

12 • Os trevos de entrada das super-qua
dras . (Foto Manchete). 
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13 . A asa 
(Foto 

sul do plano 
Manchete ) . 

de Brasília 
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14 - O ajardinamento nas super-quadras 
( Foto M ::inchete) . 

15 . Blocos de apartamentos dos institu
tos de previdência ( Foto de Fran

ceschi ). 
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eu vi brasília 

Aben Athar Netto 

Brasília, para mim, foi mais do que 
um sonho. Em certo momento de mi
nhas cogitações como cidadão que 
se interessa pela filosofia e pela so
ciologia brasileiras, eu tive a cla
ra intuição de que a mudança da ca
pital, não seria, apenas, uma ques
tão constitucional a realizar-se. 
Acreditei que seria muito mais do 
que i~so, a comoção mesmo do cen
tro da· gravidade política, social e 
moral de nossa pátria. Um folheto 
modesto a que chamei de Rumo No
roe:;te, correu por tôda a parte, com 
uma acolhida cordial. Muitos o tole
raram, como se tolera a mania de 

qualquer um. 
E, chegando o momento de ver com 
os próprios oi hos a nova capital do 
país, eu realizei, antes de mais na
da, um encontro. Encontrei-me com 
a minha fantasia, vi concretizado o 
sonho de conquista e de brasilidade, 
o centro da terra que é nossa, don
de partem a.; estradas para consu
marem a pos : e pacífica e fecunda 
do Brasil que desperiou e caminha. 
Manhã de primavera na Europa, o 
céu azul imenso e intenso que refle
te a graça e a leveza do pássaro 
que pousou no planalto. Já antes, 
muito antes de chegarmos, vamos 
vendo do nosso avião, as estradas que 
saem de Brasília e que levam à Bra
~ília. Aquêle mapa da, equidistân
cias da nova capital, para com to
dos os pontos extremos da pátria, da 
ilha de Fernado Noronha à risonha 
Rio Branco, no Acre, surge-nos vivo e 

esplêndido, afugentando as brumas 
da teoria e do sonho, para nos gri
tar aos ouvidos da alma, que o Bra
:;il legendário da.; bota.; de couro 
o,)erou o milagre da coesão impe
r:al, seu vaticínio e sua estrêla para 
um povo e uma nação. 
A hi:;tória encurtou-se, ou mesmo, 
anulou-se, neste momento hipnótico 
de minha vida, e a projeção do fu
turo esmaga, impiedosamente to· 

do o passado brasileiro. Se alguma 

cousa triste se abriga em minha al
ma, sob o céu de Brasília, é a pena 
de não poder ver o que será o fu
turo de nossa pátria, nos dias finais 
dêste século. Mas a alegria de ter 
visto êste impulso maravilhoso de 
masculinidade e de fé no Brasil, que 
é a nova capital, empolga-me de fa
to e, entremente;, eu vejo o espeta· 
cular aprumo daquelas estrutura :; de 
aço, as cúpulas dos edifícios, a sua
vidade das linhas, o processamento 
técnico que me permite considerar a 
equação que mentalmente estabele
ço: Brasília - Engenharia moderna. 
Tenho vontade de gritar para que eu 
mesmo ouça, que é a fase épica des
ta engenharia de nossos dias, que 
fêz Brasília, estabelecendo o pórtico 

civilizador da conquista e da redu
ção da nossa pavorosa geografia, 
resolvendo-lhe os problemas equa
cionando-lhe os aclives e declives. 
Em menos de quatro anos, a nova 
capital se constitui nêsse espetáculo 
de grandeza técnica, em que há-de 
louvar e engrandecer o espírito pio· 
neiro do Presidente Juscelino Kubits
chek de Oliveira. Se todos os brasi
leiros pudessem ver de perto, como, 
em nascendo uma capital, l1niu-se o 
corpo físico da pátria, fundiram-se as 
artérias nobre;, de terra e de água, 
por certo concederiam a Ju,celino o 
lugar que êle merece, na história de 
nossa pátria. Agradecer-lhe-ia de 
corpo presente, porque, quem fez 
Brasília, conseguiu em vida, a sonha
da posterioridade. 

Brasília é um esteio de mocidade, vi
da e vibração, de que tanto carece
mos. E' o horizonte real da gente 
nova, que se deve temer da velhice 
precoce das cidades supostamente ci
vilizadas. Ê:se horizonte é o que de
ve empolgar nossa gente, fazendo-a 
caminhar para novos climas, novas 
condições sociais, novas concepções 
e novas atitudes, Brasília arras :ará o 

Brasil para a conquista total da pá
tria. 

15 



Amanhã, a palavra dominante será 
uma só : vamo; fazer ou íra Brasília. 
E a mocidade marchará ao longo das 
e, tradas, cantando o hino da alvo
rada pioneira, e o Brasil não mais 
se deterá nesta marcha ciclópica de 
uma nação que desperta e caminha. 
Somos, depois de Brasília, um povo 
em marcha batida . O resto será mais 
fácil, mais simples, mais nacional, 
ma; compreendido e aceito . 
As conseqüências ética:; dessa obra 
tentacular sempre me pareceram ser 
as de mais alto nível e oportunidade . 
Brasília retificará conceitos de vida, 
dará ordem e consciência cole tiva ao 
nosso povo, que, como nenhum, tal -
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vez, foi trabalhando êstes últimos 
trinta ano;, pela mais profundo e tre
menda das experimentações de or
dem política, econômica e social. Ao 
camartelo libertador de Getúlio Var · 
gas, dando ao brasileiro a consciên
cia humana e social de sua existên
cia, segue-se êsse arrebatador Jus

celino Kubitschek que, fiel ao ciclo 
das atmosfera; altas e ozonada, das 

montanhas, poude ouvir o canto es 
trídulo e tropeiro da voz elo Oeste, 
marchando-lhe ao encalço e empol
gando nessa caminhada sem para
lelo, a própria consciência cívica do 
povo brasileiro. 
Eu vi Brasília! 

16 - Vista aérea de Brasília: vêem -se as 
casas populares, o grupo escolar e 
a capela ( Foto A . N .) . 
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noticiário 

Apartamentos 

O Presidente J uscelino Kubitschek 
inaugurou, a 21 de dezembro, um no
vo conjunto da Fundação da Casa 
Popular, em Brasília . Con,truído em 
apenas 21 O dia;, êsse novo grupo 
de moradias se constitui de 840 apar
tamentos, de estilo moderno, em 28 
blocos de três andares, com mais de 
47 mil metros de área construída, uma 
nota imponente e agradável na pai
sagem urba1~ística da futura metró
pole. Trata-se •:las segunda e tercei 
ra etapas de ob1 ,:; da Fcp, em Bra
sília. O Presidente -la República foi 
saudado, em nome da Fundação da 
Casa Popular, pelo sr. Adernar Vi
dai, presidente do Conselho Central 
da entidade. Acentuou o orador que 
o Presidente Juscelino Kubitschek, pe
las diretrizes democráticas e pelo di· 
namismo realizador de seu govêrno, 
traçou o novo figurino do Bra5il e 
que, por isso mesmo, recebe hoje os 
aplausos de todos os brasileiros . Em 
breve palavras proferidas na ocasião, 
disse o Presidente da República de 
seu contentamento, por observar que 
a Fundação da Casa Popular está na 
determinação de fazer a nação an
dar, sublinhando que pedia a Deus 
que mantenha sempre vivo no país 
o espírito de Brasília. 

Televisão em Brasília 

Por decreto presidencial foi outorga
da concessão à Superintendência das 
Emprêsas Incorporadas ao Patrimô
nio Nacional, para a instaiação de 
uma estação de Tv em Brasília, poro 
operar conjuntamente com a Rádio 
Nacional. Em outro ato, o Pre,idente 
concedeu quatro canais de televisão 
para a nova capital do país. 

Visita de ln:ipeção 

As obras que o Ministério da Mari
nha realiza em Brasília foram visita
das, em dezembro, pelo titular da 
Pasta, almirante Jorge do Paço Ma-

to~o Maia . O Chefe da Marinha fut
se acompanhar de vários oficiais da 
Armada . 

Câmara em B1asília 

«A Câmara dos Deputados já e ;tá 
pronta para a mudança de seu pes
soal para a nova sede da capital do 
país, em Brasília». Esta foi a decla · 
ração do segundo Secretá ri o da Câ
mara, deputado Neiva Moreira . Acres 
centou que grande parte dos proble
mas relacionados com a transferência 
da Câmara Federal foram soluciona
dos a contento, tanto na parte de ha
bitação para os parlamentares e fun 
cionário:;, como no que se refere à as 
sistência médica, creche ;, facilidades 
para o funcionalismo e atendimento 
às necessidades pessoais de cada ser
vidor a ser transferido. Sabe ·se ainda 
que será apresentado um projeto in
terrompendo as atividade, da Câma 
ra entre 31 de março a 20 de abril , 
para que se completem a s providên
: ias relacionadas com a transferência . 

Conferêncits 

No ciclo de conferências o rganizado 
juntamente com as comemoraçõe~ do 
aniversário das Nações Unidas, o di 
plomata Alfredo Rainho Neves, Se 
cretário da Embaixada do Bras i l no 
México, pronunciou no Instituto da 
Juventude Mexicana, uma conferên 
cia intitulada «Brasil , capital Sras · 
sília», ilustrada com diagrama,, ma 
pas e dispositivos fornecidos pela Di· 
visão Cultural do ltamarati . Além do 
público em geral, compareceram à 
Conferência membros do Corpo Diplo 
mático, da colônia brasilei ra , direto
res e alunos da Escola de Engenharia 
Municipal do México. 

O.E.A. 

A Delegação do Brasil à Quarta Reu 
nião do Conselho Cultural d a Organ i-

17 



zaçã o dos Estados Americanos em São 
João c'o Fôrto Rico, in :egroda pelo· 
sr; . Vianna Moog, Américo Jacobino 
Lc1.::o:;1be, Almeida Cunha e Lavínia 
Ma:hado, procurou imprimir às suas 
in terierência , , naquele órgão, a nova 
o ri entaçã o polaica cultural recente
m:ã!nte anunciada, em Buenos Aires, 
pelo chanceler Horácio Lá Fer. A dele
gação comunicou ao ltamarati que, 
embora o Brasil não tenha tomado 
qualquer iniciativa nêsse sentido, foi 
a nova capital do país escolhida, por 
aclamação sede da Quarta Reunião 
da O rg ani,zação dos Estados Ameri-

canos . 

Governador Brizzola. 

«A con :;t rução de uma cidade como 
Brasília esta obra magnífica, que tão 
bem re~resenta a capacidade realiza
dora do nosso povo, evidencia a coor· 
denação dos trabalhos realizados por 
Israel Pinheiro e seus auxiliares.» Fo
ram palavras do governador Leonel 
Brizzlola, do Rio Grande do Sul, por 
ocasião de sua recente visita a Nova 
Capital, em companhia da maioria da 
Assembléia Legislativa gaúcha, além 
de um sen ador, deputados federais e 
auxiliares diretos do seu Govêrno. 
«Realizamos aqui uma viagem expon
tânea e todos o; integrantes de nossa 
comitiva - situacionistas e oposicio
nistas - manifestaram invulgar lnte
rêsse pela nova capital, consta 
tando de perto a significação de sua 
realização » . 

Educação 

Enquanto se construía Brasília, o No
vocop procurou atender, do melhor 
maneira possível, à educação da cri
ança, se lecionando profe,sôres em di
versos centros do país sendo grodati · 
vamente executado. Considerando o 
educador como o maior dos artistas, 
principalmente os professôres prir.iá 
rios, verdadeiro; líderes da sociedade, 
na sua obra de moldar, formar e em
belezar o e; pírito do adolescente, pre
paran do-o para a vida, foi adotado 
u:. re;:iimc d3 rigor na seleçã o dos pro
féssôres. 
Projetada para um a capacidade de 
250 alunos e para {u:-icionar cm regi
me de semi-i ·1'.8r:iato, j6 se encontra 
em fase final de instalação (constru
çã o definiti-10) , no di, t rito o ;:,erário de 
Brasília ( Ta9uatinga), uma Escola do 
Aprendirngem Industrial, com instala · 
ções modernas, obedecendo, em tudo, 
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aos melhores requisitos da técnica. Pa
ra o mencionado es obelecimento es
tão previstos cu rs os de Artes Gráficas, 
Marcenaria, Carpintaria, Instalações 
Hidráulicas e Elétricas, sendo estas 
duas últimas ministradas em cursos prá

ticos e intensivos. 

Hospital Distrital 
Encontram-se em conclusão a; obras 
do Primeiro Hospital Distri tal de Brasí
lia, que entrará em funcionamento na 
data da mudança do capital. Situado 
na Super-Quadra 101, quasi no centro 
da cidade, o Hospital compreende um 
bloco ambulatório e de emergência, 
centro cirúrgico, unidade de saúde, 
serviço de diagnóstico e tratamento, tu_ 
do em 11 mil metros de área construí
da. A clínica funcionará com 260 
leitos . 

Núcleo Colonial 

Depois de vários entendimentos entre 
o presidente do lnic, sr. Walter Ce
chella e o presidente da Novacap, dr. 
Israel Pinheiro, foi elaborado um con
vênio entre as duas entidades para a 
instalação de um Núcleo Colonial em 
Brasília . O presidente da Novacap di
rigiu-se ao presidente do lnic, infor
mando· que poderia o Instituto dar iní
cio aos serviços de colonização na 
área já r.esignada enquanto se ulti
mam as providências para a assinatu
ra do aludido convênio. Assim, o lnic 
com os seus recursos financeiros e a co · 
laboração da Novacap, instalará na 
área de 20.930 hectares, cedidos pe
la Novacap, um Núcleo Colonial on
de pretende estabelecer 600 famílias 
de nacionais e estrangeiros, visando a 
colaborar substancialmente no abas
tecimento da nova capital. 

Hekel Tavares 

Está em circulação a suíte de mar
chas intitulada «brasília » . Compô~ta 
o mae;tro Hekel Tavares, nome con
sagrado no panorama musical bra;i
leiro por suas composições baseadas 
no que há mais autêntico na alrTY.a de 
nosso povo. A inspiração dêsse valio : o 
conjun~o de marchas para orquestra 
sinfônica, foi tôda fundada no arrôjo 
com que se constrói a futura cap ital 
brasileira . Esta suíte revela, de fato, 
uma legítima concepção melódica de 
vigorosa hela sinfônica . 
A redação de «brasília», nes '.e regi ,
tro, parabeniza o excelso maestro pa · 
tricio, por mais e; ta jóia musical. 
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Brasília. 

Ao Exmo. Sr. Dr. Ju ; i::elino Kubitschek 

Estremecendo à luz de um soi fecundo, 
lânguida e bela dorme em sua paz 
e em sua solidão. 
E' como a virgem no seu casto iei:o, 
longe de olhares, longe de carícias, 

no seio do sertão. 
E' um sono secular, cheio de sonhos . 
Nunca ninguém jamais a despertou, 
mesmo o tentou siquer. 
A mú ; ica dos pássaros a embala . 
A terra os pés I he beija, o céu, o rosto . 
-Fascínio de Mulher! 

Já houvera tentativas de conquista. 
Homens rudes e fortes e valentes 
a quiseram pos::;uir! ... 
Mas ninguém conseguiu o seu intento. 
E aquêle que o tentou, pagou a afronta 
com o vida ou com o fugir! 
Mas eis que de repente algo a desperta! 
A princípio, um bulício, como um ~ôpro 
de um vento a lhe roçar ... 
E homens semi-nus, brancos e negros 
de manso vão chegando .. . vão chegando ... 
como as vagas do mar .. . 
Depois ... ouve zumbidos pelo :; céus! . . . 
Os rumores aumentam! Pés se cruzam! .. . 
- Que será, meu Jesus?! ... 
São erguida; barracas às dezenas) . 
Depois, silêncio. Todos se reunem 
e plantam uma Cruz! 
E a tempestade desabou, enfim! 
O seio lhe rasgaram bru:almen !c , 
Sem piedade, sem dó. 

E as feras, dantes bravas, recuaram! 
E ela tremeu pela primeira vez. 
suja de óleo e pó! 

Napoleão Leal de Araújo. 

E nada respeitaram de seu templo 
de virgindade secuiar, eterna, 
nem sua solidão! 
Como gigan;·e; vindos de outros mu ndos, 
as arvores lmensas arrancaram, 
deixando nu o chão! 
E a luta foi brutal pela supremo 
posse da virgem nunca antes vencida! 
A luta foi brutal! 
Rasgaram-lhe O$ entranhas com os Tratores, 
e os picadas surgiram, as estradas, 
em meio o matagal! 
E ali - supremo feito de coragem, 
de patriotismo, arrôjo, fé, confiança, 
antevendo o Porvir -, 
no coração do Pátrio, inexplorado, 
desconhecido, abandonado, imenso, 
algo viu-se surgir! 
Era como se a Terra desse à luz 
um ser di$torme, monstruoso, enorme, 
sem parar de crescer! 
E o trabalho incessante, noite e dia, 
deu-lhe formas e o mundo, com assombro, 
veio de perto o ver! 
E Brasília nasceu! Foi um milagre! 
Demonstração do que pode a Vontade 
Humana quando quer! 
E ela, a mata bruta, a invencível, 
deixou-se dominar e man : amcn?e, 
- foi Mãe e foi Mulher! 

E o Brasil de Amanhã, Conquis raaor, 
terá em bronze e guardará com amor 
o teu feito imortal! 
Foi a maior vitória do Brasil 

está jóia o esplender num cêu de or:il 
- A Nova Capi '· all 
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boletim 

ano Ili - dezembro de 1959 - n. 36 
Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil - Novacap ( Cria
da pela lei n 5' 2.874, de 19 de setem
bro de 1956), Sede : Brasília, Escritó
rio no Rio : Avenida Almirante Barro
so ,. 54 , l 8.9 andar. 

Atos da Diretoria 

Ata da centésima sexages1ma primei 
ra Reunião da Diretoria da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 

Brasil . 

Aos doze dias do mês de novembro 
de mil novecentos e cinqüenta e nove, 
"s quatorze horas, na sala da Diret ..... 
ria, na sede da Companhia Urbaniza · 
dora da Nova Capital do Brasil, si
tuada em Bra;ília, reuniu-se a Direto
ria da Companhia, sob a presitlência 
do doutor Israel Pinheiro da Silva, e 
com a presença dos Diretores, dou
tores Ernesto Silva, lris Meinberg e 
Moacyr Gomes e Souza . Aberta a ses
são a Diretoria resolveu : l) autorizar 
a concorrência administrativa para 
aquisição de ventiladores e filtros 
para os prédios do sistema de micro 
onda; Rio-Brasília; 2) aprovar o pare

cer da Comissão Julgadora da Con · 
corrência Administrativa referente à 
Carta-Convite n . 56, Serviços de Ter 
raplenagem mecânica e Obras de Arte 
Correspondentes em um trecho da es
trada Târto -Contagem ; 3) aprovar o 
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Diretoria: 

Presidente : 

Dr. Israel Pinheiro da Si lva 

Diretores : 

Dr. Ernesto Silva 
Dr. lris Meinberg 
Dr. Moacir Gomes e Souza 

Conselho de Administração 

Presidente: 

Dr. Israel Pinheiro da Silva 

Membros : 

Dr. Adroaldo Junqueira Aires 
Dr . Ar istóteles Bayard Lucas de Lima 
Genera I Ernesto Dornel les 
Dr. José Ludovico de Almeida 
Dr. Tancredo G . Viana Martins 

Cel. Virgílio Távora 

Conselho Fiscal 

Membros : 

Dr. Armando Lages 
Dr . Herbert Moses 
Dr. José Peixoto da Silveira 
Dr. Themístocles Barcelos, suplente 
Dr. Vicente Assunção, suplente 

parecer da Comissão Julgadora da 
Concorrência Administrativa referente 
à Carta-Convite n . 57, Serviços de 
Terraplenagem Mecânica e Obras de 
Arte Corre ; pondentes em um trecho da 
estrada que contorna o futuro lago de 
Brasília, Setor Leste ( Park-Paranoá); 
41 autorizar a Concorrência Adminis
trativa para o fornecimento de Esqua
drias de Ferro destinadas aos edifí · 
cios que constituem os anexos do Bra 
sília Palace Hotel; 5) aprovar a pro 
posta apresentada pela Compagnie 
Generale du Travaux D 'Eclairage Cle 
manson, para iluminação dos prédios 
públicos de Brasília; 6) aprovar e en 
caminhar ao Conselho pedido para 
aquisição de Equipamento Telefônico 
Adicional para Brasília; 7) Encami 
nhar ao Con selho o pedido para defe
ri1 à emprêsa Nacional de Engenharia 
a cornpa de material e execução dos 
serviços referentes à instalação elétri
ca do viadu to de Brasília, cuja cons · 
trução está a cargo da Construtora 
Rabello S/ A; 8) Encaminhar ao Con
selho a solicitação do Clube Paranoá 
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no sentido de lhe ser doada uma 
área para instalação da sede daquele 
Clube; 9) aprovar a tomada de pre
ços para construção de Armários de 
Alvenaria, de distribuição de linhas 
telefônicas nas super-quadras. Nada 
mais havendo a tratar o Senhor Presi

dente deu por encerrada a sessão, da 
qual para constar lavrei a presente 

Ata que, lida e achada conforme, vai 
assinada pelos membros da Diretoria 
presentes e subscrita por mim, Ney 

Dutra Ururahy que servi como Secre
tário. a) Israel Pinheiro da Silva, Er
nesto Silva, ,lris Meinberg, Moacyr Go
mes e Souza. 

Ata da centésima sexages1ma segunda 
reunião da Diretoria da Companhia 

Urbanizadora da Nova Capital do 
~rasil. 

Aos dezoito dias do mês de novembro 
de mil novecento:; e cinqüenta e nove, 
às quinze horas, na sala da Diretoria, 
na sede da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil, situada em 
Brasília, reuniu -se a Diretoria da Com

panhia, sob a Presidência do doutor 

Israel Pinheiro da Silva, lris Meinberg 

e Moacyr Gomes de Souza. Aberta a 
sessão a Diretoria resolveu: 1) c1pro

var a proposta apresentado pelo·; Di

retores Moacyr Gomes e Souza e lris 

Meinberg, para criação do Dei::-arta

mento de Fôrça e Luz e Telefones Ur
banos e Interurbanos, com autono

mia contábil, de acôrdo com a Lei; 
2) aprovar a planta de localização 
e o projeto de Dois Restaurantes, nas 
nas quadra;; número 1 07 ( cento e 

sete) e 1 08 ( cento e oito); 3) apro
var e encaminhar ao Conselho de Ad
ministração a Planta dos Terrenos no 
Setor Sul, destinados às autarquias, 

lojas e restaurantes a fim de que o 
Conselho delibere sôbre os preços de 
venda; 4) aprovar a Fixação dos Alu
guere.; para Residências de proprie· 

d ade da Novacap, a saber: a) casa.; 
geminadas ( aqui ridas pela Caixa Eco

nômica Federal e Escritórios de Cons

truções e Engenharia - Ecel, S/ A 
Cr$ 6. 000,00 ( seis mil cruzeiros); b) 

- ca :; a ; designadas por «do Lago» 
Cr$ 8. 000,00 ( oito mil cruzeiros) 
mensais; 5) concordar com a solicita
ção da Prefeitura de Paracatu, no 

sen tido de ser transferida de local, a 
Balsa de Propriedade da Novacap, 
atualmente localizada no Rio S. Mar

cos; 6) aprovar, em princípio, a Divi
são em áreas da Zona de Calcário 

do Vale do Rio da Contagem, autori
zando o Diretor Moacyr Gomes e Sou -

za a delimitar aquelas áreas, cuja 
planta, posteriormente, devera ser sub
metida à consideração do Deporta· 
mento Nacional da Produção Mineral, 
do Mini:;tério da Agricultura; 7) apro
var a:; condições de locação com op
ção de compra, para os Terrenos das 
Cidades Satélites Sobradinho e Tagua

tinga; 8) autorizar a Reserva peio 

prazo de um a três meses, aos pre

tendentes à aquisição de terrenos para 
construção de hotéis, cinemas, restau

rante;, super-mercado;, edifícios de 

apartamentos, etc., fixando como 
condição para assinatura do compe
tente contrato de compromisso C" 
compra e venda, a comprovO(;Õo das 

respectivas credenciais: a) provt• de 
capacidade financeira; b) µedido do 
alvará ao Doam; c) contrato as

sinado com a firma conslrutorc, 9) 

aprovar o esbôço de Estrutura do For· 

que Biológico de Brasília; 1 O) aprovar 
a planta organizada pelo Departa
mento de Estudo e Planejamento Agrí
cola ( Depa), de comum acôrdo --om 

o Conselho Coordenador do Abasteci
mento e devidamente aprovada pelo 

Professor Lúcio Costa, proposta pelo 
Diretor l1is Meinberg, referenle à Ur

banização do Centro de Abastec1m~n

to de Brasília; 11) aprovar o pore~-=r 
da Comissão Julgadora, referente à 
conc:orrência administrativa de que í·; a
ta a Carta-convite n. 58 de 19.1 O.se;, 
concernente a Desmatamento de três 

éireas, aproximadamente de 500 he
ctares cada, situadas entre as estradas 
Unaí-Chácara; 12) aprovar o parecer 
do Diretor lris Meinberg, referente a 
aquisição de equipamento para Câ

mara de Congelamento de Armazena
mento de Ave;, a ser instalado no ma

tadouro avícola da Granja-Modêlo 

G-3; 13) aprovar os Regulamentos 
dos Departamentos Geral de Agricul

tura ( Dga) e Terras e Colonização 
(Dtc); 14) aprovar as plantas de lo

teame:ito das Cidades Satéiite ; de Ta
guatinga e Sobradinho; 15 J aprovar 

as planta ~ apresentadas pelo Depar· 

tame:ito de Terras e Colonização, re
ferentes aos Loteamentos das áreas 

rurais, designadas por Monjolo e So

bradinho; 16) resolveu, tend o em vis

ta a ex posição do Diretor lris Mein

berg, sôbre os Recursos apresentado; 
por determinadas firmas, a que se re

fere a A ta da Sessão Extraordinária, 
de 26. 6. 59, autorizar o Pagamento 

nas bases dos cálculos feitos pelo De

partamento de Viação e Obras (Ovo). 

Nada mais havendo a tratar o Senhor 

Presidente deu por encerrada a :;essão, 

da qual para cons•ar lavrei·, presente 

Ata que, lida e achada conforme vai 
a · sinada pelos membros da Diretoria 

presentes e subscrita por mim, Ney Du
tra Ururahy, que servi como Secretririo. 
a) Israel Pinheiro da Silva, Ernesto 
Silva, lris Meinberg, Moacyr Gomes e 
Souza, Ney Dutra Ururahy . 

Ata da centésima sexages1ma terceira 

Reunião da Diretoria da Companhia 

Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil. 

Aos vinte dias do mês de novembro 
de mil novecentos e cinqüenta e nove, 
às dez horas, na sala da Diretoria, 
na sede da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil, situada em 

Brasília, reuniu-se a Dire toria da Com· 
panhia, sob a Presidência do doutor 

Israel Pinheiro da Silva e com a pre

sença dos Diretores, doutores Ernesto 
Silva, !ris Meinberg e Moacyr Gomes 

e Souza. Aberta a sessão, 1 ) pedindo 
a palavra, o diretor Íris Meinberg pro
cedeu à leitura de três cartas que ha

via endereçado, uma, ao senhor Pre
sidente da República apresentando, 
em caráter irrevogável, o seu pedido 
de demissão do cargo qu0 vinha 

ocupando na Diretoria da Novacap 

como representante do maior partido 
da oposição, a União Democrática Na
cional, e as outra:; duas dirigidas ao 

Presidente dêsse partido, soiicitando o 
encaminhamento do pedido de demis
são e dando as razões sucintas da 
atitude. Em seguida, historiou rcsu · 
midamente a sua atuação frente ao se

tor que lhe fôra confiado, onde :: em
pre e apenas o moveram os alto ; in

terêsses da Companhia e ..:la Fátria, 

permanentemente absorvido pela so
lução das pesadas tarefas que lhe 
couberam na construção da Nova Ca 
pital Brasileira. Relembrou a campa

nha impiedosa e injusta que vinha so
frendo da parte de certa imprensa e 
de elementos do :: eu próprio partido, 
campanha de retaliação pe:soal e de 
desmoralização que não podia deixar 

de repercu·ir no desenvolvimento dos 

trabalhos de construção de Brasília, 
cuja marcha e cuja conclusão na data 
fixada pela lei êle colocava acima do 
seu próprio bem-estar e dos seus in · 

terêsses particulares. Convencido de 
que o recente recrudescimento dessa 
onda difama ' ória já e tava superando 
a sua capacidade de sofrimento e de 
que seus efoitos se tornavam danosos 
para a completação do grande em

preendimento de salvação nacional, 
devolvia o cargo às mãos do senhor 

Presidente da República, voltando às 
suas atividades privadas e a sua fo-
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mília, sem, contudo, abandonar os ca
maradas ne1 frente da bo!alha, da 
qual não desertava, e onde se faria 
sempre presente pelo espírito e pela 
fé, animando-os pela identidade dos 
ideais e pondo-se à sua disposição, 
onde quer que estive;se, para qualquer 
sacrifício que lhe fôsse impôsto . Con
tinuou fazendo um vibrante apêlo aos 
companheiros das horas difíceis para 
que não esmorecessem na marcha tri
unfal cujo coroamento se aproximava, 
certos de que o Brasil saberia reco· 
nhecer os grande; serviços prestados 
por todo.; sem distinção à redenção da 
pátria brasileira. Concluiu declarando 
que aguardava apenas o deferimento 
do seu pedido de demissão pelo se
nhor Presidente da República, para 
despedir-se definitivamente dos bravos 
companheiros, cujo apoio e incentivo 
nunca lhe haviam faltado na batalha 
decisiva de Brasília. 2) Com a pa
lavra o diretor Ernesto Silva disse da 
surprêsa e da emoção que sentia ao 
tomar conhecimento da atitude do di
retor !ris Meinberg, relembrando o 
idealismo com que se havia lançado, 
desde a primeira hora, à obra cicló
pica da construção da Nova Capital, 
idealismo e capacidade que já esta
vam produzindo brilhantes resuitados. 
Os planos e projetos que o diretor de
missionário havia elaborado já esta
vam na fa ;e de execução, demonstran· 
do a sua invulgar capacidade de téc
nico e de administrador eficiente e 
probo . Ninguém deteria o que êle 
havia semeado nos setores de sua res
ponsabilidade nem pagaria o brilho 
da sua atuação na direção da Nova
cap . 3 l O diretor Moacyr Gomes e 
Souza, em seguida, disse que, embora 
avêsso por índole à, exteriorizações 
dos seus sentimentos, não podia deixar 
sem registro a sua tristeza pelo afas
tamento do seu colega de Diretoria . 
Relembrou a a 1uação do Dr . Íris Mein
bera em quem reconhecia qualidades 
positivas de administrador e organiza
do r e que havia se mo :trado um belo 
companheiro durante o long o tempo 
em qu e com êle convivera. 4) O pre
sidente Israel Pinheiro declarou que 
tudo qu11 poderia dizer sôbre o acon
te ::im e n"o que a todos consternara, se · 
ria repetirão das palavras que havia 
r,ronu nc!ado pela manhã no aeroporto, 
ao e nse•o da manifestação que o povo 
d e Brnsília dedicara a direlor demis
sioná rio. Desejava, entretanto, reafir
mar que, en tre o~ bons serviços pres
tados oelo clr. Íris Meinberg à Nova
CCl'J, , me recia destaque o p ianejamen
to da e xploração agrícola no Municí-

pio Federal e a organização do abas
tecimento da Cidade. Declarou mais 
que se solidarizava com as expressões 
dos outros diretores, determinando que 
a sessão fôsse encerrada, que se in · 
serisse na ata um voto de iouvor ao 
dr. Íri. Meinberg pelo desempenho que 
soubera dar às suas funções e que 
nela se transcrevessem as carias envia_ 
das ao Sr . Presidente da i~epública e 
ao Sr . Presidente da União Democrá 
tica Nacional, conforme o requeri
mento do diretor demissionário, o que 
em seguida se faz . - Carta dirigida 
ao Sr . Presidente da União Democrá
tica Nacional: «Senhor Presidente : 
Passo às mãos de V. Exa. o pedido 
de demissão que, nesta data, dirijo ao 
Exmo. Sr. Presidente da República do 
cargo de Diretor da Companhia Urba
nizadora da Nova Capital do Brasil, 
como representante da U.D.N., partido 
de oposição de maior representação 
no Congresso Nacional . Quando acei
tei a inclusão de meu nome na lista 
tríplice partidária, para a escolha de 
um representante do nosso Partido 
na direção da Novacap, na forma da 
Lei, tive o propósito de, se acaso esco-
1 hido, concorrer com meu esfôrço, meu 
entusiasmo e minha fé em nossa Pá
tria e em nosso Povo, para a concre
tização do acalentado ideal de todos 
os brasileiros, principalmente os do 
interior, para a integração do Brasil 
em si mesmo e a consolidação de sua 
unidade espiritual e territorial pelo 
desenvolvimento harmônico de tôdas 
a; suas fôrças econômicas e sociais . 
Devo esclarecer que nenhuma demar
che promovi para ser eu o escolhido 
e minha nomeação me causou, sob 
certos aspectos, surprêsa, porque mais 
prestígio e maior destaque na vida 
política do Paí; possuíam os meus com
panheiros de lista. Desde os primeiros 
dias de minha a'uação na Novacap 
venho sendo vítima de injustos ata
ques por parte daqueles que vêem na 
mudanca da Cal')ital a diminuição de 
suas influências. Nesse terre no, ele
mento· ele pról d e nos ·o Partido, mais 
com o propósi ··o de servir a seus inte 
rêsses eleitorais do que ao Brasil e a 
uma sincera ação moralizadora da ad · 
mini3tração das coisas públicas, se 
colocaram na vanguarda. Por ou '. ro 
lado, por motivos que ainda não al 
-:::ancei, não tenho podido realizar , 
na admini trarão, o que gostaria de 
ver concretizado . Não posso dizer 
que es 'eja cansado, mas devo dizer 
que as amarguras que tenho sofrido 
cheç:i aram ao extremo . Deixo as sim a 
Novacap, voltc;indo parc;i minha ativi-



.. 

1 
·"" 

dade particular onde conquistei a es
tima e o respeito daqueles que comigo 
conviveram e onde, sendo menos útil 
ao Brasil , sou, entretanto, mais útil 
à minha fomífia . Grato pela confian
ça e atenção que sempre me dispen
sou . Do correligionário e amigo -
15 . 11 .59 . a) lris Meinberg - Ao 
Ilustríssimo Senhor José Magalhães 
P'into - Digníssimo Presidente da 
U . D . N . - Rio de Janeiro .» - Car
ta dirigida ao Sr . Presidente da Re
pública : «Excelentíssimo Senhor Presi 
dente da República. ~pficito demissão 
do corgo que, por horvosa confiança 
de Vossa Excelência e de meu partido 
a Uniã o Democrática Naciona l, venh~ 
exercendo na direção da Companhia 
Urbanizadora da Novo Capital do 
Bra sil . Aproveito o en sejo para reire · 
rar a Vossa Excelência os meus pro
testos de respeitosa eS'tima e elevada 
admiração pela valiosa obra que, na 
construção de Brasília, vem realizando 
pela grandeza de nossa terra e felici 
dade de seu povo . 15. 11 . 59 ( assi
nado) lris Meinberg». - Carta dir i
gida ao Sr . Presidente da União De
mocrática Nacional: - «Senhor Pre
sidente: Já havia, em data C'le 15 do 
corrente, depois de analizar friamen te 
as injustiças de que venho sendo ví
tima por elementos do nosso Pari1do 
pela minha atuação à frente de uma 
das Diretorias da Novacap, feito ofí
cio ao ilustre Presidente, encammhan· 
do ped ido de solicitpção do Sr. Pre
siden te da República de minha demis
são daquele cargo, quando fui surpre
endido, em Brasília, com uma convoca
ção do Diretório Nacional par'J uma 
sessão secreta na qual o Deputado 
Adauto Lúcio Cardoso apresen taria de
núncias documentadas por atos por 
mim praticados, considerados irreguh
res . Ignoro quais sejam as denúncias 
os documentos em que elas se funcia~ 
e os denunciante;. De qualquer ma
neira, Sr . Pre, idente, mantenho 0s 
têrmos de minha demissão daqu -~le 
cargo - cujo pedido passo as mãos 
de V . Exa. juntamente com es~a cor· 
la - mas já agora desejo que tais 
denúncias sejam devidamente apura
d m para defesa de meu bom nome, 
co r qui · tado num passado de 1utas e 
de honest idade . Proponho, pois, Sr. 
P';e~iden ·e, já que o Govêrno entenck u 
r.õ o concordar com a Comissão de ln
(i t: éri to, a constituição de uma Co
missão d e Sind icância que 1ulgar con 
veniente, da fo rma e profundidade 
q ue entender . Q ua nto aos cleparta
mc::/o~ ~ob a di reçã o de ou ,ros Dire
to res, ponh o -m e à disposição da Co-

missão que vier a ser designada ,ara, 
sem reshições, na qualidade do c:rr.· 
tor, requerer as informações ~ p,rorc•r
ciónar o conhecimento dos d-o'cume!'l 
tos que juigar conveniente . De qual 
quer maneira, Sr . Presidente, man1e
nho a sclicitação que lhe fiz do encc: -, 
minhamen10 do meu pedido de :tem1s
são que i=,ec;o efetivar tão logo ju igar 
dispensável a minha presença no No
vacap pdra os esclarecimentos e ajuda 
que po,~a dar à Comissão de .)ind i
cância, que espero seja constitu d,J 
neste momento. Aproveito o ensejo 
para reiterar os meus protestos de ele. 
vada estima e consideração . 19.11.59 
.:__ (assinado) lris Meinberg» . Nada 
mais havendo a tratar, o Senhor Pre
sidente deu por encerrada a sessão 
d e, 1ual para constar lavrei a pre.;en~ 
te Ata, que, lida e achada LOnforme 
vai assinada pelos membros da Dire~ 
toric presentes e subscrita por mim, 
Ney Dutra Ururahy, que servi como Se
cretário . a) Israel Pinheiro el a Silva 
Ernesto Silva, Íris Meinberg, Moacy; 
Gomes e Souza, Ney Dutra Ururahy . 

Ata da centésima sexagésima quarta 
reunião da Diretoria da Companhia Ur
banizadora da Nova Capital do Brasil . 

Aos vinte e sete dias do mês de no
vembro de mil novecentos e cinqüenta 
e nove, no sala da Diretoria, nc sede 
da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, situada em Brasília, 
reuniu-se a Diretoria da Companr:u, 
sob a Presidência do doutor lsr.:ie , 
Pinheiro da Silva e com a prese .... ça 
dos Diretores, doutores Ernesto SilvC' 
e Moacyr Gomes e Souza . Aberta o 
sessão a Diretoria resolveu : 1 ) up, o
var a proposta apresentada por Sana· 
tórios Brasília Limitada, referente o 
construção de um Hospital Colônia pa_ 
rq_ doentes mentais, em Brasília; 2) 
aprovar e encaminhar ao Conselho de 
Adminis tração, solicitação para q ~e 
seja processada concorrência admmis-
11 ativa relativa à execução da Rêde de 
[sgôto, em duas· etapa, , da cidad e 
::até li te Sobradinho. Nada mais ha
vendo a tra ' ar, o Senhor Presidente 
aeu por encerrada a se : são, da qual 
r:,a ra constar lavrei a presente Ata que, 
lida e achada conforme, vai assin ada 
pelos membros da Diretoria presentes 
e subscrita por mim, N~y Dutra Ururahy 
q1,0. servi como Secre 'cirio . a) Jr rw• I 
Pinheiro da Sil va, Ernesto Si iva, Moa
cyr Gomes e Souza, Ney Dutra Uru
rahy . 

Ata da centésima 5exagé ·1ma quinta 
Reuniüo da Diretoria da 'Companhia 

Urbanizadora da Nova Capi ' al d o 
Brasil. 

Aos sete dias do mês de dezembro 
de mil novecentos e cinqüenta e nove 
' ' os quatorze horas, na sala da Di re-
toria, na sede da Companhia Urba11i
zadora da Nova Capital do Brasil, si
tuada em Brasília, reuniu -se a Direto 
ria da Companhia, sob a Presidênci a 
do doutor Israel Pinheiro da Silva e 
t om a presença dos Diretores douto . 
res Ernesto Silva e Moacyr Gomes e 
Souza . Aberta o sessão a Diretoria 
resolveu: aprovar o parecer do Co
missão Julgadora, referente à Carta 
Convite n . 61 ( sessenta e um ) , rela
tivo ao Fornecimento e Instalação de 
fôrres para a ligação Brasília -Rio em 
Micro-Ondas . Nada mais havendo a 
tratar o Senhor Presidente deu por en 
cerrada a sessão, da qual pa ra constar 
lavrei a presente Ata que, lid a e acha _ 
da conforme, vai assinada pelos mem 
bros da Diretoria presentes e subscri 
ta por mim , Ney Dutra Uru rah y, que 
servi como Secretário . a) Israel Pi 
nheiro da Silva, Ernesto Silva, Moacyr 
Gomes e Souza, Ney Dutra Ururahy . 

Ata da centésima seY·"l gésima sex ta 
reunião da Diretoria d , Compa nhia 
Urbanizadora da No• a Ca pi tal do 
Bra sil. 

A.os oito dias do mes de dezemb.o d ~ 

mil novecentos e cinqüenta ~ nove, as 
quatorze horas na sala da Diretoria 
na sede da Companhia Urbanizador; 
da Nova Capi1al do Brasil, si tuada em 
Brasília, reuniu-se a Diretoria da Com
panhia, sob a Presidêricia do doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a ore 
sença dos Diretores Ernes to .3ii'v:a e 
Moacyr Gomes e Souza . Aberta a se ,
são a Diretoria resolveu : 1 ) aprova r a s 
Modificações Introd uzid a·; nos Con·ra 
tos para const ruçã o pe lo siste ma de 
administração contratad a , dei! a ::ôrcl o 
.:om proposta aprese;i ' ad a pelo Sr. 
Chefe do Departam ento ele Ed ifica 
ções, dr. Pery Rocha França . O ~r. Pre· 
sidente declarou q •1 e en ::aminh a rá 
aquela p;opo sta ao Con se lho de A d
ministração, p ara con hc.:imel"lo ; 2) 
<.1prc.var e en ca minhar ao Con ·elh o !O

licitação para cons tru ir por a dr.1:nis
tra ção cont ratada , um p;éd io na zo 
na co mercial centra l, deõtinad o à in ~
t~lação do s Serviço s d e á q:.:::i, lu:: e 
fo rça e teldo res; 3 ) en camhhnr a:i 
Conselho pera apreciação, o c:o :,: rato 
de loca,;ão o ser f ei to pel a l\lovacao 
com o D.C. Brasília ; 4 ) er.cc1rn ir. har a~ 
Conse lho o ped ido da O ::;a:fr:açüo 
Hospitalar Brasília S. A. para co:is t ru-
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ção de uma Casa de Saúde; 5) aprovar 
o contrato celebrado entre o Instituto 
Ezequiel Dias e a Novacap, para for
necimento de vacinas durante o prazo 
de um ano pela taxa de Cr$ . . .. . .. . 
l 00.000,00 ( cem mil cruzeiros) . Nada 
mai ; havendo a tratar o Senhor Presi
dente deu por encerrada a se:;são, da 
qual para constar lavrei a presente 
Ata que, lida e achada conforme, vai 
assinada pelos Membros da Diretoria 
presentes e subscrita por mim , Ney Du · 
Ira Ururahy, que servi como Secretário . 
a) Israel Pinheiro da Silva, Ernesto Sil 
va , Moacyr Gomes e Souza, Ney Dutra 
Vrurahy. 

Ata da centésima sexagé : ima sétima 
reunião da Diretoria da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil. 

Aos dezoi to dias do mês de dezembro 
de mil novecentos e cinqüenta e nove, 
às quinze horas , na sala da Diretoria, 
na sede da Companhia Urbanizadora 
na Nova Capital do Brasil, situada em 
Brasília, reuniu -se a Diretoria da C.:,m
panhia, sob a Presidência do doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com c1 pre
sença do :; Diretores, doutores Ernesto 
Silva e Moacyr Gomes e Souza . Aber
ta a sessão a Diretoria resolveu: l ) 
<lprovar a concorrência administrativa 
para aquisição de material destinado 
às Sub-Estações de 33 KY ; 2) apro
var o parecer da Comissão Julgadora 
da Concorrência Administra tiva para 
aquisição de filtros e ventiladore; pa
ra os prédios da .adio ·enlace em mi
cro -onda :; Brasília-Rio;) 3) dar o no 
me de Gesner Teixeira dos Santos em 
memória daquele engenheiro falecido 
quando em cumprimento de ~uas obri 
gações profissionais, à ponte sôbre o 
Ribeirão das Lajes, na estrada Anápo
íis -Bra :; ília . Nada mais havendo a tra 
tar o Senhor Presiden te deu por encer
rada a st ; séío, da qual para a cons · 
for lavrei a presente Ata que, lida e 
achada conforme, vai assinada pelos 
Membros da Diretoria presente e subs
crita por mim, Ney Dutra Ururahy , que 
,ervi como Secretário. a) Israel Pin hei
ro da Silva, Ernesto Silva, Moacyr Go
,nes e Souza , Ney Dutra Ururahy . 

Atos do Conselho 

Ata da ce nté : ima d é cima segunda re
união do Con ; elho de Administração 
da Compan hia Urbanizadora da Nova 
Capital rio Brasil sob a presidência 
do doutor Israel Pinheiro da ~ilva . 
Aos onze dias do mês de dezembro 
do ano de mil novecentos e cinqüenta 
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e nove, nesta cidade do Rio de Ja 
neiro , na avenida Almirante Barroso, 
cinqüenta e quatro, décimo oitavo an · 
dar, às dez horas, reuniu-se o Conse
lho de Administração da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Bra
sil, sob a presidência do Doutor Israel 
Pinheiro da Silva e com a presença dos 
Conselheiros abaixo-assinados . Lida 
e aprovada a ata da sessão anterior, 
o Senhor Presidente deu conhecimento 
ao Conselho das modificações feitas 
na redação de várias cláusulas dos 
contrato:; de serviços por administração 
contratada, modificações essas para 
serem aplicadas aos novos contratos 
que forem firmados pela Novacap, 
tendo o Conselho aprovado as referi
das rr,odificações . Em seguida, auto
rizou o Conselho a locação de lojas 
e sobrelojas construídas pela Novacap 
na quadra 8-B do Setor Comercial Re
sidencial Sul, em Brasília, locação essa 
que deverá ser feita na base de Cr$ 
40 . 000,00 ( quarenta mil cruzeiros) 
mensais nos dois primeiros anos, acres
cendo-se em cada ano subseqüente o 
valor correspondente a l O °/o ( dez por 
cento) sôbre o aluguel do ano ante 
rior . Autorizou, também, o Conselho 
a construção por administração con
tratada de um prédio destinado a alo
jar os órgãos responsáveis pelos ser
viços de Água e Esgotos, luz e Fôrça 
e Telefones, a ser localizado no setor 
central comercial. Aprovou, ainda, o 
Conselho a realização de concorrên
cia adminbtrativa para a compra do 
material e instalação elétrica nas obras 
do viaduto, em Brasílio . Passou, en
tão, a ser examinado o processo da 
Organização Hospitalar Brasília S. A., 
que deseja adquirir um tererno, no se
tor apropriado, para construção da 
Casa de Saúde D. Basco e solicita os 
benefícios da Resolução número dezoi
to, tendo o Conselho deliberado fôs
se anexado ao referido proce ;so tôda 
a documentação necessária. Finalmen. 
te, o Conselho aprovou a minuta do 
convênio a ser firmado pela Novacap 
e o Instituto Nacional de Imigração 
e Colonização, para regular os pro
blemas relativos ao trabalhador na
cional imigrante na região da Novo 
Capital . Nada mais havendo que tro
tar, foi pelo Senhor Presidente levan 
tada a ses ·:ão, da qual, para constar, 
eu, José Pereira de Faria, Secretário 
«ad hoc», lavrei a presente ata, que 
vai por mim assinada e encerrada pelo 
Senhor Pre :; idente . Israel Pinheiro, Er
nesto Dorneles, A. Junqueira Aires, 
Bayard Lucas de lima Virgílio Távora 
José Pereira de Fçiria .' ' 
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